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INTRODUÇÃO 

 

A população mundial está passando por uma transição demográfica, a quantidade de 

jovens está decaindo e a de idosos em crescente aumento, principalmente neste início de século, 

algo que era incomum no passado. Os idosos no ano de 2015 representavam 12% da população 

mundial, com previsão de duplicar esse quantitativo até 2050 (SUZMAN; BEARD, BOERMA; 

CHATTERJI, 2015). 

Com esta longevidade o idoso, necessita de atenção a sua saúde com políticas públicas 

que promovam no sentido positivo da velhice, que o idoso torne-se participativo. A 

Organização Mundial de Saúde (OMS) defende o envelhecimento de modo ativo e saudável 

(OMS, 2015). 

Não obstante, mesmo com a promoção do envelhecimento saudável compreende-se que 

com o decorrer dos anos podem surgir inúmeros processos degenerativos relacionados à idade 

e comprometer de forma crônica o organismo desse longevo. Destarte, as doenças crônicas 

resultam em utilizações, mais frequentes nos serviços de saúde já as agudas têm menor tempo 

para resolutividade, seja por cura ou óbito (CHAIMOWICZ, 2006).  

Em uma pesquisa realizada em 2013, em um estado brasileiro mostrou o predomínio e 

acometimento por doenças que necessitavam de internamento em idosos, evidenciou que nas 

mulheres a principal causa eram problemas circulatórios seguidos de digestório. Nos homens, 

a primeira causa foi digestiva. Assim, a hospitalização surge como condição necessária para 

tratamento do idoso, porém pode acarretar diminuição da capacidade funcional, a recuperação 

mais lenta e prolongada, aumento dos gastos com assistência médica (PAGOTTO; SILVEIRA, 

2014). 

Conhecer as causas dos internamentos hospitalares por problemas digestórios é de 

relevância para a saúde pública para a construção de políticas que direcionem a prevenção de 

riscos para as principais doenças e evitando gastos excessivos com hospitalizações. Deste 

modo, objetiva-se analisar o perfil das internações hospitalares por doenças do sistema 

digestório em idosos no Rio Grande do Norte. 
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Estudo retrospectivo, de natureza descritiva e com abordagem quantitativa, com 

utilização de dados secundários. A coleta de dados se deu no período de abril de 2019 a partir 

de informações presentes no Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde 

(SIH/SUS) disponíveis online no Departamento de Informática do SUS (DATASUS). 

A população do estudo foi constituída pelos casos registrados de internações 

hospitalares por doenças do sistema digestório no período de janeiro de 2008 a dezembro de 

2018, sendo que a amostra foi composta pelos registros referentes a indivíduos com 60 anos ou 

mais de idade. As variáveis utilizadas no estudo foram: sexo, faixa etária, raça/cor e lista de 

morbidades segundo o CID-10. 

O mapeamento e processamento dos dados se deu a partir do TABNET para Windows 

32, versão 3.0, um software de livre acesso desenvolvido pelo DATASUS. A análise dos dados 

foi realizada a partir de estatística descritiva, sendo apresentadas frequências absolutas e 

relativas. 

Quanto aos preceitos éticos e legais, o estudo em tela foi guiado pela Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Constatou-se um total de 36.452 registros de internações hospitalares em idosos no 

período estudado. Tem-se que a proporção de internações/população foi duas vezes maior entre 

idosos do que entre adultos mais jovens (BORDIN et al., 2018; LOYOLA FILHO et al., 2004).  

Ressalta-se ainda que a hospitalização por ser mais frequente e com maior tempo de 

internação, consequentemente demanda um aumento dos custos resultando na necessidade de 

um aperfeiçoamento e estruturação dos serviços de atenção à saúde (MALTA et al., 2017; 

QUEIROZ et al., 2016).  

Os resultados da presente pesquisa apontam que a principal morbidade que resultou em 

internação hospitalar foi a colelitíase e colecistite (22,9%), seguida de hérnia inguinal (18,3%) 

e demais doenças do aparelho digestivo (12,8%).  

Tem-se que no Brasil a colelitíase e colecistite resultam em cerca de 60.000 internações 

por ano no Sistema Único de Saúde (NUNES; ROSE; BORDIN, 2016). Além do número alto, 

em idosos, ainda tem-se uma permanência hospitalar mais prolongada relacionada ao número 

maior de complicações nesta faixa etária (MINOSSI et al., 2007). 

Corroborando com estudos de Loyola Filho e colaboradores (2004) que ao analisarem 

o perfil de internações hospitalares no Brasil, ressaltam o risco de hospitalizações 

acentuadamente mais alto entre idosos, onde as internações por doenças do aparelho digestivo 

ocupam o terceiro lugar do total de internações hospitalares.   

No que se refere aos aspectos sociodemográficos, observou-se predominância de casos 

de internações em indivíduos do sexo masculino (52,8%), com faixa etária de 60 a 69 anos 

(48,8%) e de raça/cor parda (32,9%).  

Pesquisa realizada no Hospital Universitário da Universidade Estadual de Montes 

Claros, ao verificar o perfil de internações hospitalares também evidenciou que a maioria dos 

pacientes apresentavam de 60 a 69 anos, eram homens e ainda apresentavam baixa escolaridade 

(RABELO et al., 2010).  

Loyola Filho et al. (2004) também evidencia que 43,7% das internações de idosos que 

ocorreram no Brasil concentraram-se na faixa etária de 60 a 69 anos. Estudo nacional apresenta 

em seus resultados a predominância do sexo masculino na representatividade das internações 

(72,6%) (SALES; SANTOS, 2007).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 

Os resultados do presente estudo, que objetivou analisar o perfil de internações 

hospitalares por doenças do aparelho digestivo no Rio Grande do Norte, apontaram para a 

predominância de internação hospitalares em idosos, trazendo números consideráveis e 

crescentes ao longo dos anos.   

Tal fator chama atenção para a necessidade de que políticas púbicas de saúde 

relacionada ao envelhecimento ativo, integral e independente sejam elaboradas a fim de atender 

essas demandas atuais de saúde. 

Os idosos masculinos, pardos e na faixa etária de 60 a 69 anos foram os mais acometidos 

por doenças do aparelho digestório, onde evidenciou-se que no Rio Grande do Norte a maioria 

das internações foram por colelitíase e colecistite.  

Pesquisas demonstraram que no caso de procedimentos cirúrgicos atuando na 

terapêutica para a colelitíase e colecistite, os idosos apresentam acentuadas complicações 

cirúrgicas considerando a fragilidade de saúde inerente ao processo de envelhecimento.  
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